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EDITORIAL	

POR FERNANDA MACEDO
Psicóloga Organizacional e Diretora 
da Life DH Consultoria

Vivemos na era da hiperconexão. Notifi-
cações constantes, respostas imediatas, 
mudanças rápidas e uma linha cada vez 
mais tênue entre trabalho e vida pessoal 
impõem um novo ritmo às organizações. 
Nesse cenário, uma pergunta se torna 
essencial para líderes e profissionais 
de Recursos Humanos: como sustentar 
produtividade e alta performance sem 
comprometer a saúde mental e a quali-
dade das relações de trabalho?

É justamente nesse contexto que a 
Psicologia Organizacional amplia seu 
papel dentro das empresas. Por muito 
tempo associada principalmente aos 
processos de recrutamento e seleção, 
hoje ela ocupa um espaço muito mais 
estratégico, contribuindo para compre-
ender comportamentos, fortalecer rela-
ções, desenvolver lideranças e construir 
culturas organizacionais mais saudáveis 
e sustentáveis.

Ao longo da minha atuação como psicó-
loga organizacional e diretora na área 
de Recursos Humanos, tenho observado 
que cultura não se sustenta apenas em 
valores escritos na parede ou em ações 
pontuais de engajamento. Ela é construí-
da diariamente na forma como as pesso-
as são lideradas, ouvidas, reconhecidas e 
desenvolvidas. E, em um ambiente cada 
vez mais digital e acelerado, essa atenção 
se torna ainda mais necessária.

Quando uma empresa investe de forma 
estruturada no cuidado com as pessoas, 
os reflexos aparecem também no negócio. 
Ambientes com maior segurança psicoló-
gica, escuta ativa e desenvolvimento emo-
cional tendem a fortalecer o sentimento de 
pertencimento, o engajamento e a reten-
ção de talentos. Equipes emocionalmente 
mais preparadas também conseguem 
lidar melhor com pressões, mudanças e 
conflitos, favorecendo uma performance 
mais consistente e sustentável.

Nesse processo, a escuta ativa deixa de ser 
apenas um conceito presente nos discur-
sos de liderança e passa a funcionar como 
uma verdadeira ferramenta de gestão. 
Ouvir as pessoas, compreender os riscos 
presentes no ambiente de trabalho e pre-
parar líderes para lidar com as diferentes 
demandas humanas fortalece a confiança 
e a própria cultura organizacional.

O Dia do Psicólogo também nos convida a 
refletir sobre esse papel. Cuidar da saúde 
mental no trabalho não deve ser entendido 
como benefício adicional ou ação isolada, 
mas como parte da estratégia das organi-
zações. Em uma era marcada pela veloci-
dade, pela tecnologia e pela hiperconexão, 
a Psicologia Organizacional contribui para 
algo essencial: garantir que, mesmo dian-
te de tantas transformações, as empresas 
não percam de vista aquilo que sustenta 
qualquer negócio, as pessoas.

Como a Psicologia Organizacional 
está salvando a cultura das 
empresas na era digital

ARTIGO

A chegada do trem

máquina que vai acelerar a economia 
do Nordeste já chegou a Quixadá. 
A ferrovia já percorre mais de 400 
quilômetros dentro do Ceará, em um 
trajeto que parte do Cariri.

A entrega de 50 quilômetros de tri-
lhos em Quixadá revela uma nova 
fronteira para além do trem: a possi-
bilidade de explorar outras fontes de 
riqueza, além da produção do campo, 
como os minerais.

Existe uma euforia entre os empre-
sários nordestinos, principalmente 
dos segmentos do agronegócio, dos 
serviços, do comércio, da mineração e 
da exportação, além, é claro, do setor 
de energia renovável.

As expectativas em relação ao trecho 
cearense da Transnordestina são mui-
tas. A ferrovia já atraiu um porto seco, 
um grande frigorífico e empresas in-
teressadas na exploração de minerais, 
como lítio e pedras preciosas.

Com a união de diferentes forças e a 
formação de uma corrente poderosa, 
reunindo empresários, dirigentes de 
entidades como a Fiec e o Governo 
do Ceará, será possível elevar o PIB 
cearense a patamares alcançados pela 
Bahia e por estados do Sul do País, 
onde foram investidos bilhões em 
infraestrutura rodoviária, ferroviária, 
portuária, fluvial, marítima e aérea. O 
Ceará chegará lá!A 
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Transnordestina.
Foto: Yasmin Fonseca/MIDR

Entrega do lote 6, entre Quixeramobim e Quixadá, eleva para 832 km a extensão 
executada da ferrovia que liga o Piauí ao Porto do Pecém

A Transnordestina Logística 
conclui nesta segunda-feira (21) um 
trecho de 50 km da ferrovia entre 
Quixeramobim e Quixadá, no Ceará. A 
entrega do lote 6 faz a Fase 1 da Trans-
nordestina, que liga Paes Landim (PI) 
ao Porto do Pecém (CE), alcançar 84% 
de avanço físico.

Com a conclusão do novo trecho, 

a Fase 1 passa a contar com 832 km 
executados, de uma extensão total 
de 1.053 km. Os 221 km restantes 
estão em obras de superestrutura 
e infraestrutura. A entrega marca 
também a aproximação da ferrovia ao 
Complexo do Pecém, região conside-
rada estratégica para o escoamento e 
a recepção de cargas transportadas 

pelo modal ferroviário.

AUTORIDADES  
PARTICIPAM DA ENTREGA

A cerimônia de entrega do lote 
6 contará com a participação dos 
secretários estaduais Fábio Feijó, do 
Desenvolvimento Econômico, e Hélio 
Winston Leitão, da Infraestrutura. 

Também participa do evento o dire-
tor-presidente da Transnordestina, 
Ismael Trinks.

A conclusão do trecho entre Quixe-
ramobim e Quixadá representa mais 
uma etapa da implantação da ferrovia 
no Ceará e amplia a extensão já execu-
tada no projeto que conecta o interior 
do Nordeste ao Complexo do Pecém.

Transnordestina conclui trecho de 50 km no Ceará e 
chega a 84% de avanço na Fase 1

CEARÁ



4 SEGUNDA
21 DE SETEMBRO DE 2026. FORTALEZA, CEARÁ.

WWW.OPINIAOCE.COM.BR

A proposta está alinhada ao Diretório para a Catequese, de 
2020. Foto: Encontro Paroquial de Catequese

Paróquia Santo Afonso estrutura proposta de iniciação cristã para integrar 
crianças e adolescentes neurodivergentes ao processo de catequese

A presença cada vez maior de crian-
ças e adolescentes neurodivergentes 
nas comunidades católicas tem levado 
paróquias a repensarem a forma de fa-
zer catequese. Em Fortaleza, a Paróquia 
Santo Afonso Maria de Ligório está es-
truturando uma proposta de catequese 
inclusiva para garantir a participação 
dessas crianças e jovens no processo 
de Iniciação à Vida Cristã (IVC).

A iniciativa busca ampliar o acolhi-
mento para além das celebrações, com 
novas metodologias, formação dos 
catequistas e estratégias que conside-
rem diferentes formas de aprender, 
se comunicar e expressar a fé. A pro-
posta está alinhada ao Diretório para 
a Catequese, de 2020, que reconhece 
toda pessoa como sujeito ativo da 
evangelização e aponta a necessidade 
de métodos, linguagens e recursos 
adequados para favorecer a participa-
ção na vida da igreja.

SANTO AFONSO ESTRUTURA 
PROPOSTA INCLUSIVA

Ao chegar à Paróquia Santo Afonso, 
em janeiro deste ano, o padre Thiago 
Cavalcante encontrou uma catequese 
já estruturada e percebeu também 
uma presença crescente de crianças 
e adolescentes neurodivergentes 
nas celebrações e na comunidade. A 
partir dessa realidade, a paróquia de-
cidiu estruturar um acompanhamento 
específico dentro do processo de 
iniciação cristã.

“Diante dessa realidade, lancei essa 
proposta para a minha equipe do IVC, e 
eles abraçaram. Estão fazendo, de fato, 
um bom trabalho. Nós temos cerca de 
11 crianças e adolescentes com esse 
perfil”, relata.

A intenção, segundo o sacerdote, 
não é criar uma catequese paralela, 
mas integrar essas crianças ao pro-
cesso, respeitando suas necessidades 
e potencialidades. “Nós não queremos 
criar simplesmente uma atividade à 
parte, mas caminhar na direção de uma 
Igreja cada vez mais acolhedora, capaz 
de reconhecer que cada criança possui 
sua maneira própria de aprender, de se 
expressar, de rezar e de se relacionar 
com Cristo”, afirma Pe. Thiago.

Para Ana Nathália Barroso Araújo, 
que integra a equipe responsável pelo 
processo, a inclusão exige mudanças 
na própria prática dos catequistas.

“Esse trabalho não significa apenas 
adaptar uma atividade ou preparar 
um material diferente. Significa olhar 
para cada catequizando com atenção, 
reconhecer suas potencialidades e 
encontrar caminhos para que ele possa 
realmente participar, compreender, 
celebrar e fazer sua própria experi-
ência de encontro com Deus e com 
a comunidade.”

Catequese inclusiva ganha espaço em Fortaleza para 
acolher crianças neurodivergentes

A equipe utiliza recursos digitais 
e elementos de gamificação, como 
missões, lições e pontuação, para 
estimular a participação. A paróquia 
também acompanha outras necessi-
dades, incluindo crianças e jovens de 
outros países cuja primeira língua é o 
inglês. “Cada uma dessas realidades 
nos ensina que não existe uma única 
forma de fazer catequese. Precisamos 
estar atentos às pessoas que chegam 
até nós e, a partir de suas necessidades 
e potencialidades, buscar diferentes 
caminhos para que a mensagem do 
Evangelho possa ser compreendida e 
vivenciada”, explica Ana Nathália.

FORMAÇÃO DE CATE-
QUISTAS É DESAFIO

A preparação dos catequistas é 
apontada como um dos principais 
desafios para consolidar uma cate-
quese inclusiva. Na Arquidiocese de 
Fortaleza, a Região São José também 
vem promovendo iniciativas nessa 
área. Em agosto deste ano, uma forma-
ção sobre Catequese Inclusiva reuniu 
cerca de 140 catequistas de diferentes 

paróquias, com discussões sobre aco-
lhimento, escuta e participação.

Para o padre Bruno Moreira Rodri-
gues, Vigário Episcopal da Região São 
José e referencial para a Catequese na 
Arquidiocese de Fortaleza, o acompa-
nhamento personalizado exige profis-
sionais preparados.

“É fato que essas crianças, jovens e 
adolescentes precisam de um acompa-
nhamento mais personalizado, e aí está 
o nosso grande desafio: ter catequistas 
preparados para acolhê-los e para 
proporcionar experiências de fé verda-
deiramente significativas. Nossa pers-
pectiva é que eles estejam inseridos no 
processo da catequese, junto com os 
demais, participando das atividades e 
sendo acompanhados de acordo com 
suas necessidades”, relata.

EXPERIÊNCIA AINDA 
ESTÁ EM CONSTRUÇÃO

Para Pe. Thiago, a presença das 
crianças neurodivergentes também 
pode transformar a própria comuni-
dade. “Creio que a verdadeira inclusão 
nasce quando deixamos de olhar ape-

nas para aquilo que a criança não con-
segue fazer e começamos a descobrir os 
dons, as possibilidades e a beleza que 
Deus colocou em cada uma delas.” A 
proposta, portanto, ultrapassa a adap-
tação de atividades e envolve famílias, 
catequistas e a comunidade paroquial.

“Não queremos simplesmente 
adaptar a catequese para receber essas 
crianças; queremos permitir que sua 
presença também transforme a nossa 
própria comunidade, tornando-nos 
mais sensíveis, mais pacientes, mais 
fraternos e mais atentos ao outro.”

Ainda em fase inicial, a experiência 
busca construir uma cultura de inclu-
são na qual crianças e adolescentes 
possam participar da vida da Igreja e 
reconhecer seu lugar na comunidade. 
“Ainda estamos começando, mas 
começamos com esperança. Creio e 
espero no Senhor que, com nossos 
catequistas, nossas famílias e toda 
a comunidade paroquial, possamos 
construir pouco a pouco uma verdadei-
ra cultura de inclusão, na qual ninguém 
se sinta estrangeiro dentro da Igreja”, 
afirma Pe. Thiago.

 CEARÁ 
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Prefeitura de Fortaleza entrega 
requalificação do Cras Bom 
Jardim na segunda-feira (21)

A Prefeitura de Fortaleza vai entre-
gar, nesta segunda-feira (21), a requa-
lificação do Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) Bom Jardim. 
O equipamento, que contou com um 
investimento de mais de R$ 1,4 milhão, 
é o 25º do pacote de reestruturação de 
40 equipamentos da rede de assis-
tência social. A ação integra o Plano 
Fortaleza Inclusiva.

Com horário marcado para ter 
início a partir das 9h30, a entrega vai 
contar com a presença do prefeito 
Evandro Leitão (PT), que vai coman-
dar a solenidade.

A estrutura conta com 15 salas, audi-
tório, cozinha e banheiros acessíveis. O 
Cras Bom Jardim conta, ainda, com 24 
profissionais, entre eles assistentes so-
ciais, psicólogos e educadores sociais.

A estimativa é de que o equipamen-
to beneficie cerca de 30 mil famílias, 
com atendimentos como Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à 
Família (Paif), Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 
Cadastro Único, Benefícios Eventuais 
e acompanhamento de famílias bene-
ficiárias de programas sociais.

O Cras Bom Jardim passará a aten-
der diretamente o Bom Jardim e parte 
da Granja Lisboa.

REESTRUTURAÇÃO DA ASSISTÊN-
CIA SOCIAL DE FORTALEZA

Este é o 14º Cras entregue pela ges-
tão. Os outros 13 entregues foram:

	- Cras Serviluz;

	- Conjunto Palmeiras;

	- Mucuripe;

	- Antônio Bezerra;

	- Messejana;

	- Conjunto Esperança;

	- Presidente Kennedy;

	- Pedras;

	- Henrique Jorge;

	- Lagamar;

	- Castelão;

	- Vila União;

	- Serrinha.O Cras, que contou com um investimento de R$ 1,4 milhão, chega à marca de 25 
equipamentos da assistência social reestruturados.

Foto: Prefeitura de Fortaleza

A primeira etapa será realizada entre os dias 21 e 25 de setembro. Foto: João Crisósthomo/Arquivo Prefeitura de Fortaleza

Setfor e Abih-CE iniciam nesta segunda-feira (21) série de eventos para 
promover o destino e ampliar negócios com agentes e operadores de turismo

Fortaleza vai percorrer 16 cida-
des do Sul e Sudeste do Brasil para 
ampliar a divulgação do potencial 
turístico da Capital. A ação será re-
alizada pela Prefeitura de Fortaleza, 
por meio da Secretaria Municipal do 
Turismo (Setfor), em parceria com 
a Associação Brasileira da Indústria 
de Hotéis no Ceará (Abih-CE), entre 
setembro e novembro.

O roadshow começa nesta segunda-
-feira (21) e terá como foco a campa-
nha Fortaleza Sem Igual, que destaca 
os atrativos da capital cearense como 
destino turístico. A expectativa é reu-
nir até 1.500 agentes de viagens, ope-
radores e outros profissionais do setor 
ao longo da programação. A iniciativa 
busca ampliar a presença comercial e 
institucional de Fortaleza nos princi-
pais mercados emissores brasileiros 
e transformar a divulgação do destino 
em novas oportunidades de negócios.

ROADSHOW PASSA POR CIDADES 
DE TRÊS REGIÕES

A primeira etapa será realizada 
entre os dias 21 e 25 de setembro, com 
encontros em Uberlândia, Franca, 
Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, 
Bauru e Jundiaí. Em outubro, entre 
os dias 26 e 31, a programação segue 
para Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 
Anápolis, Goiânia e Brasília.

Fortaleza leva campanha turística a 16 cidades 
do Sul e Sudeste em roadshow

A última etapa está prevista para 
novembro, entre os dias 23 e 27, com 
eventos em Porto Alegre, Florianópolis, 
Curitiba, Maringá e Londrina.

Durante os encontros, serão dis-
tribuídos materiais promocionais 
sobre Fortaleza e realizadas rodadas de 
negócios com associados da ABIH-CE. 
A programação também terá capacita-
ções sobre o destino, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento dos profissio-
nais e estimular a inclusão de Fortaleza 
nos portfólios comerciais.

A estratégia busca fazer com que 
agentes e operadores tenham mais in-
formações para recomendar a Capital 

aos clientes e ampliar as oportunidades 
de venda do destino.

“Esse roadshow é uma estratégia im-
portante para fomentar nosso turismo 
nacional. Fortaleza é única e queremos 
que o Brasil e o mundo possam reconhe-
cer esse potencial”, destaca a secretária 
municipal do Turismo, Denise Carrá.

SETFOR E ABIH-CE APOS-
TAM EM PARCERIA

A ação é resultado da parceria entre 
a Setfor e a Abih-CE, que pretende 
aproximar o poder público e o setor 
hoteleiro na promoção de Fortaleza 
em outros mercados brasileiros. Para a 

presidente da Abih-CE, Ivana Bezerra, 
a atuação conjunta fortalece a promo-
ção do destino.

“Estamos muito felizes em celebrar 
essa parceria com a Setfor, que foi cons-
truída com muito diálogo e entusiasmo. 
Sabemos que, quando unimos forças e 
trabalhamos juntos, conseguimos fazer 
mais pelo nosso destino”, coloca.

Além da promoção institucional, 
o roadshow pretende aproximar os 
profissionais que comercializam 
viagens dos equipamentos e serviços 
turísticos disponíveis em Fortaleza, 
criando novas oportunidades de negó-
cios para o setor.

POLÍTICA
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Dino determina revisão de regras da 
CVM, órgão responsável por fiscalizar 
mercado de capitais

O ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), determinou, 
nesse domingo (20), que o Governo 
Federal promova a avaliação técnica e a 
reapreciação das regras normativas da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
órgão responsável pela fiscalização do 
mercado de capitais. O prazo para cum-
primento da decisão é de 90 dias.

A CVM é uma autarquia federal que 
regula, fiscaliza e desenvolve o mercado 
de capitais no país.

Em sua decisão, o ministro afirmou 
que há indícios do arquivamento de de-
núncias sem a realização de diligências 
mínimas e citou um caso encaminhado 
em 2022, que antecipava com “elevado 
grau de detalhamento” as irregulari-
dades encontradas posteriormente 
no Banco Master.

A decisão foi proferida na ação na 
qual Dino já determinou que a União 
elabore um plano emergencial para 
reestruturar o trabalho de fiscaliza-
ção da Comissão.

Na nova decisão, Dino citou falhas 
apontadas pela Transparência In-
ternacional, que enviou ao Supremo 
informações que mostram fragilidades 
nos controles internos da CVM e que 
podem comprometer a independência 
funcional do órgão.

A decisão também relata o descum-
primento de regras da Controladoria-
-Geral da União (CGU) para evitar a 
exposição de pessoas que denunciam 
irregularidades.

LAVAGEM DE DINHEIRO
Segundo o ministro, uma resolução 

aprovada em 2022 pela CVM permitiu 
a formação de estruturas de investi-
mentos em múltiplas camadas, sem 
limitação de teto. A modalidade ocorre 
quando um fundo de investimento 
investe em outro fundo.

De acordo com Dino, a norma 
permitiu uma “permissividade 
sistêmica” e pode favorecer a lava-
gem de dinheiro.

“Trata-se de matéria com reper-
cussões diretas sobre a transparência 
das operações, a identificação dos be-
neficiários econômicos e a efetividade 
dos mecanismos de supervisão do 
mercado”, afirmou.

FISCALIZAÇÃO
O caso CVM chegou ao Supremo em 

março de 2025, quando o partido Novo 
entrou com uma ação no Supremo 
para contestar o pagamento da taxa 
de fiscalização do órgão.

A legenda citou que foram arre-
cadados R$ 2,4 bilhões entre 2022 
e 2024. Desse total, R$ 2,1 bilhões 
são oriundos de taxas. No mesmo 
período, o orçamento do órgão foi de 
R$ 670 milhões.

O partido ainda citou que a maior 
parte da arrecadação da CVM, cerca de 
70%, vai para o caixa do Governo Fe-
deral, sendo que apenas 30% vai para 
a atividade-fim do órgão, comprome-
tendo a estrutura de fiscalização.

Ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF).
Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Romeu Aldigueri (PSB).
Foto: Divulgação

O presidente da Assembleia é candidato à reeleição 
a uma das vagas do Parlamento cearense

A atuação de Romeu Aldigueri (PSB) 
na Assembleia Legislativa do Ceará 
(Alece) tem se destacado pela partici-
pação em medidas de valorização dos 
profissionais da educação, expansão 
da rede de ensino e fortalecimento das 
universidades estaduais.

Durante sua presidência na Alece, 
Romeu participou da aprovação do re-
ajuste de 6,27% para os profissionais 
do magistério da rede estadual, com 
impacto de R$ 280 milhões. A medida 
foi posteriormente sancionada pelo 
Governo do Estado e garantiu a atuali-
zação dos salários dos professores.

Na expansão da educação em tem-
po integral, Romeu participou, como 
presidente da Alece, da articulação 
institucional para a construção de 
39 novas escolas em 37 municípios 
cearenses, em um investimento de 
R$ 446,8 milhões. As novas unidades 
ampliam a estrutura disponível para 
os estudantes da rede estadual.

Educação: Aldigueri se destaca pela atuação na 
valorização de professores e expansão da rede pública

No Ensino Superior, a Assembleia 
aprovou a criação de 37 cargos efetivos 
de professores para a Uece, posterior-
mente transformada em lei. Em junho 
de 2026, o Governo do Ceará anunciou 
ainda a convocação de 163 professo-
res para a Uece, a Urca e a UVA, com 
investimento anual estimado em R$ 
26,94 milhões.

Além dos investimentos estru-
turais, Romeu também apresentou 
iniciativas próprias na área educa-
cional. Uma delas resultou na Lei 
nº 19.812/2026, que incluiu o forró 
como tema transversal nas escolas 
públicas estaduais, levando aspectos 
históricos e culturais do gênero para o 
ambiente escolar.

A atuação reúne, portanto, valori-
zação dos professores, expansão do 
ensino em tempo integral, fortaleci-
mento das universidades estaduais 
e iniciativas voltadas à formação e à 
cultura cearense.
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O deputado estadual Moisés Braz 
(PT) parabenizou, no sábado (19), a 
Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares 
do Estado do Ceará (Fetraece) pelos 
seus 63 anos de fundação. Em publi-
cação nas redes sociais, o parlamentar 
ressaltou a importância da entidade e 
sua ligação histórica com o movimento 
sindical rural cearense.

Fundada em 19 de setembro de 
1963, a Fetraece construiu uma tra-
jetória marcada pela organização dos 
trabalhadores e trabalhadoras rurais 
e pela defesa de direitos como acesso 
à terra, crédito, assistência técnica, 
moradia, água, previdência social e 
melhores condições de produção e 
comercialização.

A história da entidade atravessa 
momentos decisivos do país. Pouco 
depois de sua fundação, a Federação 
enfrentou a repressão da ditadura 
militar, sofreu intervenção e teve diri-
gentes e militantes presos. Em 1969, 
três federações que atuavam regional-
mente foram reunidas, dando origem 
à atual estrutura da Fetraece.

Ao longo das décadas seguintes, a 
organização ampliou sua presença em 
todas as regiões do Ceará, fortaleceu 
os sindicatos municipais e se tornou 
uma das principais referências na 
representação política e sindical dos 
homens e das mulheres do campo.

TRAJETÓRIA
A relação de Moisés Braz com a Fe-

traece começou a ser construída ainda 
na juventude. Filho de agricultores 
familiares da comunidade de Riacho 
Fundo, em Massapê, ele começou a 
trabalhar na roça aos dez anos e viven-
ciou de perto as dificuldades enfrenta-
das pelas famílias que produziam em 
terras de terceiros.

A inconformidade com a exploração 
sofrida por sua família despertou sua 
atuação nas Comunidades Eclesiais 
de Base, na Pastoral da Juventude do 
Meio Popular e, posteriormente, no 
movimento sindical. Moisés filiou-se 
ao Sindicato dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais de Massapê em 
1985 e, no ano seguinte, foi escolhido 
para coordenar a organização sindical 
de sua comunidade.

Em 1990, foi eleito presidente do 
Sindicato de Massapê. Durante sua 
gestão, aproximou a entidade das 
comunidades, fortaleceu a luta pela 
reforma agrária e ajudou a ampliar de 
três para 17 o número de organiza-
ções sindicais de base. A mobilização 
conduzida pelo sindicato também 
contribuiu para a desapropriação de 
aproximadamente seis mil hectares de 
terra no município.

O trabalho desenvolvido em Massa-

pê levou Moisés à Coordenação Regio-
nal da Fetraece em Sobral, em 1993. 
Na função, ele percorreu municípios, 
aproximou os sindicatos da Federação 
e fortaleceu a comunicação com os 
trabalhadores por meio do programa 
de rádio “A Voz do Trabalhador”.

Posteriormente, assumiu respon-
sabilidades na direção estadual da 
entidade, incluindo a Secretaria de 
Assalariados Rurais e a Secretaria de 
Finanças. Nesta última, participou da 
reorganização administrativa e finan-
ceira da Federação, contribuindo para 
recuperar sua credibilidade e garantir 
melhores condições para o desenvol-
vimento das lutas sindicais.

FETRAECE FORTALECIDA
Moisés Braz presidiu a Fetraece 

por dois mandatos, entre 2006 e 2013. 
Durante esse período, a Federação am-

pliou sua participação em conselhos, 
câmaras técnicas, fóruns e espaços 
de elaboração e acompanhamento 
das políticas públicas destinadas 
ao meio rural.

Uma das marcas de sua gestão foi 
a construção de uma relação institu-
cional com os governos sem abrir mão 
da autonomia do movimento sindical. 
A Fetraece passou a ocupar os espaços 
de decisão, apresentar propostas e 
cobrar investimentos para a agri-
cultura familiar.

Esse trabalho contribuiu direta-
mente para a criação da Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário do Ceará 
(SDA), compromisso assumido pelo 
então governador Cid Gomes após 
diálogo com o movimento sindical. 
O novo órgão garantiu uma estrutura 
específica dentro do Governo do Esta-
do para planejar e executar políticas 

direcionadas aos agricultores e agri-
cultoras familiares.

As gestões de Moisés também forta-
leceram as lutas pela reforma agrária, 
pela convivência com o semiárido, pela 
assistência técnica, pelo crédito e pela 
renegociação das dívidas rurais. Na 
sua época como dirigente da entidade, 
Moisés relembra que cerca de seis mil 
famílias foram assentadas com a par-
ticipação da entidade naquele período 
e aproximadamente R$ 72 milhões 
em dívidas de agricultores familiares 
foram renegociados.

A Fetraece também ampliou sua 
participação em ações de acesso à 
água, incluindo cisternas para consu-
mo humano e produção, adutoras e 
poços profundos. Mobilizações como 
o Grito da Terra, a Marcha das Mar-
garidas, as atividades do 8 de Março 
e outras jornadas de luta ganharam 
ainda mais força.

Outro avanço importante foi a maior 
participação de mulheres e jovens 
na organização sindical. A Federação 
fortaleceu os espaços de mulheres e 
criou a Secretaria de Juventude, além 
de estimular a presença desses seg-
mentos nas direções dos sindicatos, 
nas coordenações regionais e nas 
atividades de formação política.

COMPROMISSO MANTIDO NO 
PARLAMENTO E NO EXECUTIVO

A experiência construída no movi-
mento sindical acompanhou Moisés 
Braz em sua atuação parlamentar 
e também durante sua passagem 
pela Secretaria do Desenvolvimento 
Agrário. Na Assembleia Legislativa, o 
deputado apresentou iniciativas rela-
cionadas à agroecologia, à produção 
orgânica, ao cooperativismo, à assis-
tência técnica, à economia solidária, 
à convivência com o semiárido e à 
preservação das sementes crioulas.

Moisés também foi responsável 
pela proposta que deu origem à CNH 
Rural, garantindo gratuidade na pri-
meira habilitação para agricultores e 
agricultoras familiares. Como secretá-
rio da SDA, trabalhou na ampliação de 
políticas de acesso à água, mecaniza-
ção agrícola, apoio à produção, segu-
rança alimentar e fortalecimento das 
organizações da agricultura familiar.

Ao celebrar os 63 anos da Fetraece, 
o deputado destacou que sua relação 
com a Federação continua funda-
mentada no mesmo compromisso 
que marcou o início de sua trajetó-
ria: defender quem vive, trabalha e 
produz no campo.

“Tenho orgulho de ter ajudado 
a construir essa história ao lado de 
tantos companheiros e companheiras. 
Parabéns, Fetraece! Viva o povo do 
campo!”, afirmou.

Deputado estadual Moisés Braz (PT).
Foto: Divulgação

Ex-presidente da Federação, o deputado relembrou a sua trajetória no movimento sindical  
e a contribuição da entidade para o fortalecimento da agricultura familiar no Ceará

Moisés Braz celebra 63 anos da Fetraece e destaca 
história de lutas e conquistas da entidade
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Justiça Eleitoral suspende decisão 
que retirou 29 minutos da propaganda 
de Elmano

A desembargadora eleitoral Lucia-
na Melo Madruga Fernandes Arruda, 
do Tribunal Regional Eleitoral do Ceará 
(TRE-CE), suspendeu, nesse sábado 
(19), a execução da decisão que retirou 
29 minutos da propaganda de Elmano 
de Freitas (PT) do horário eleitoral gra-
tuito. A medida, que é temporária, vale 
até uma nova deliberação do colegiado.

As emissoras foram orientadas a 
não veicular as respectivas respostas 
nem retirar o horário eleitoral gratuito 
da coligação enquanto a suspensão 
estiver em vigor.

A Justiça Eleitoral havia determina-
do, na sexta-feira, a perda do tempo de 
propaganda do petista após considerar 
irregular uma propaganda que asso-
ciava o candidato Ciro Gomes (PSDB) 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). A 
decisão também impedia a reapresen-
tação das inserções.

Luciana Madruga foi a relatora, 
no TRE, de um mandado de segu-

rança apresentado pela coligação 
“Ceará Forte, do Lado Certo”, encabe-
çada por Elmano.

No documento, a magistrada des-
taca que o cumprimento imediato das 
determinações consumiria o horário 
eleitoral gratuito de forma irreversível 
antes da análise dos recursos pelo TRE.

Ainda segundo a decisão, a sus-
pensão permite que as medidas 
sejam cumpridas posteriormente 
caso os entendimentos anteriores 
sejam mantidos.

A relatora ressaltou que a medida 
alcança apenas a execução das deci-
sões e não representa, neste momento, 
uma análise sobre o mérito das deter-
minações que consideraram irregular 
a propaganda. O objetivo, conforme o 
documento, é preservar a utilidade da 
futura deliberação colegiada.

A desembargadora determinou 
ainda que a decisão seja submetida ao 
referendo do colegiado do TRE-CE.

A medida vale até uma nova deliberação da Corte.
Foto: Divulgação

Governador Elmano de Freitas (PT).
Foto: Divulgação

No sábado (19) e no domingo (20), o governador participou de agendas na 
Capital, na RMF e no Litoral Norte

O governador Elmano de Freitas 
(PT), candidato à reeleição no Ceará, 
realizou agendas da sua campanha 
no sábado (19) e no domingo (20). No 
primeiro dia do fim de semana, foi re-
alizada uma carreata em Maracanaú, 
na Região Metropolitana de Fortaleza 
(RMF). Já no domingo (20), o chefe do 
Executivo cearense participou de um 
passeio ciclístico e duas caminhadas.

No sábado, em Maracanaú, Elmano 
reuniu lideranças locais ao lado da 
candidata ao Senado, Luizianne Lins 
(Rede). O prefeito do município, Ro-
berto Pessoa (PSD), e demais agentes 
políticos participaram da carreata.

Na ocasião, o candidato detalhou 
como pretende atrair mais empresas 
para o Estado, com o objetivo de am-
pliar mais oportunidades de emprego 
e renda para a população. De acordo 
com ele, a nova política será possível 
devido ao Fundo de Desenvolvimento 
Regional e ao aumento de recursos que 
o Ceará vai ter pelo ICMS no destino.

“Então, nós vamos instituir um 
fundo para garantir que as empresas 
estejam no Ceará e virem novas em-
presas. E a mudança será: em vez de 
nós termos o incentivo como é hoje, 
nós vamos aportar recursos direto 
nas empresas que se instalarem no 
Ceará”, detalhou.

Para descentralizar as oportuni-
dades e fazer com que elas cheguem 
a outros municípios, Elmano afirmou 
que planeja estabelecer frentes de 
apoio variadas para que haja uma di-
versificação de regiões contempladas 
com novos investimentos.

Passeio ciclístico e carreatas marcam fim de semana 
da campanha de Elmano ao Governo do Ceará

DOMINGO
Já no domingo, a primeira agenda, 

pela manhã, foi o passeio ciclístico. De 
acordo com a coligação “Ceará Forte, 
do Lado Certo”, o evento também teve 
como objetivo conscientizar sobre 
a preservação ambiental. Elmano 
ressaltou medidas que fortaleceram o 
sistema ambiental cearense, bem como 
o potencial do Estado para a geração de 

energias renováveis.
O governador celebrou a mobili-

zação da militância nas ruas em prol 
da sustentabilidade. “Muito bom ver a 
animação, percorrer a cidade e divulgar 
a nossa campanha, o nosso trabalho. 
E hoje é um dia importante de a gente 
fazer a manifestação pelo menos um dia 
a cidade sem carro e promover reflexão 
sobre a mobilidade e a redução da emis-

são de CO₂ na atmosfera, contribuindo 
diretamente para o equilíbrio do meio 
ambiente, ajudando a natureza a ser 
mais equilibrada, com um meio ambien-
te melhor”, lembrou.

Ainda na manhã, foi realizada uma 
carreata no município de Paracuru. Já 
de tarde, foi a vez de Jijoca de Jericoaco-
ara, também no Litoral Norte cearense, 
receber agenda do candidato à reeleição.
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ROBERTO MOREIRA

Faltando 13 dias para a eleição, a cam-
panha atinge o auge a partir desta se-
gunda-feira (21). Os candidatos correm 
em busca do voto. É a fase mais aguda.

Experientes, os candidatos ao Governo 
e ao Senado que estão na disputa e 
em empate técnico sabem bem que 
o envolvimento definitivo do elei-
tor começa agora.

O senador Cid Gomes afirma que 
“a campanha é um tiro curto”, 
justamente porque dura 45 dias. O 
senador, que busca a reeleição, tam-
bém afirma que os dez últimos dias 
são fundamentais.

As pesquisas dos cinco institutos que 
apresentam dados sobre as campanhas 
para presidente, governador e senador 
no Brasil vão traçando os cenários. A 
chegada será emocionante.

No Ceará, apenas Cid Gomes parece ter 
conseguido manter a intenção de vo-
tos. Ciro, Elmano, Wagner e Luizianne 
estão tecnicamente empatados, dentro 
da margem de erro.

A rodada de pesquisas que será di-
vulgada no próximo fim de semana 
já trará novos cenários, com levan-
tamentos mais amplos e resultados 
mais precisos.

O verdadeiro engajamento na 
eleição começa agora

Eleição será decidida 
no sertão
Os deputados estaduais e federais 
ganharam protagonismo na eleição de 
2026 pela força e pela influência que 
exercem junto aos prefeitos do sertão 
cearense. Os prefeitos são os grandes 
eleitores, como ocorre em toda reta 
final de campanha eleitoral. Está nas 
mãos deles decretar quem vence ou 
quem será derrotado. As lideranças 
nos municípios seguem o prefeito.
A semana será definitiva para a 
definição dos apoios dos prefeitos. 
As conversas serão mais intensas e 
decisivas. Os gestores municipais 
conhecem o tempo e a hora certa 
do engajamento para definir quem 
chegará à Alece e ao Congresso 
Nacional e quem ocupará o Abolição.

Danilo Forte propõe mudança no Judiciário
A atual crise no Judiciário brasileiro, envolvendo todas as 
instâncias, despertou no Congresso Nacional o interesse 
pela criação de novas regras para o Poder Judiciário.
A proposta de reforma do Judiciário apresentada pelo deputado federal Danilo 
Forte (PP-CE) estabelece mandatos fixos para futuros ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e altera as regras de indicação e atuação na Corte.
Entre os principais pontos da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
estão a criação de mandatos de oito a dez anos — ou a adoção de um 
limite de tempo baseado na idade mínima de nomeação, de 65 anos, até a 
aposentadoria compulsória, aos 75 anos — para os novos ministros, sem 
direito à recondução. Os atuais ministros permaneceriam nos cargos.
A indicação passaria a ser compartilhada. O poder de indicar os ministros 
deixaria de ser exclusivo do presidente da República e passaria a seguir 
um sistema de rodízio entre o Executivo, o Legislativo e o próprio 
Judiciário, com posterior aprovação pelo Congresso Nacional.

Augusta Brito é forte cabo eleitoral nos bastidores
Augusta Brito está à frente da mais poderosa secretaria do Governo do Ceará: 
a pasta da ação social. Longe dos refletores, atua fortemente no município 
de Graça e na região da Ibiapaba, onde exerce influência política.
Augusta Brito, em silêncio, vai eleger um deputado estadual 
e contribuir decisivamente para a eleição de um deputado 
federal. Caso Lula seja reeleito, deverá voltar ao Senado.

75 mortes por dia no 
trânsito brasileiro
Estamos na Semana Nacional do 
Trânsito, que termina no próximo 
dia 25 de setembro. No Brasil, 75 
pessoas morrem diariamente nas ruas 
e estradas. A maioria é formada por 
trabalhadores de aplicativos que não 
usam equipamentos de segurança. É 
hora de mudar o comportamento no 
trânsito. Não vale a pena ter pressa 
nem acelerar em direção à morte.

Jade Romero com Gastão, 
Herberlh e Zé Airton
A candidata a deputada estadual Jade 
Romero fez parcerias importantes 
no sertão e na Capital. Luiz Gastão, 
Zé Airton e Herberlh Mota são 
alguns de seus fortes parceiros.

A influência da disputa presidencial
Não adianta tentar desvincular a disputa presidencial da eleição 
majoritária estadual para o Governo e o Senado. A vinculação é direta. 
No Nordeste, esse vínculo é mais forte. Faz parte da tradição política.
Na Bahia e no Ceará, os candidatos de oposição decidiram não vincular 
suas postulações aos candidatos de direita e de extrema direita, a 
fim de ampliar os apoios. Uma articulação inteligente. Na Bahia, o 
governador Jerônimo já ultrapassou ACM Neto nas pesquisas. No 
Ceará, Elmano segue buscando alcançar Ciro Gomes e está perto. Os 
próximos dias dirão como realmente está o pensamento do eleitor.

Comunidades se abriram para as campanhas
As comunidades Pau Fininho, Verdes Mares, do Batata, Campo do América, 
Caça e Pesca, Buraco do Céu, Goiabeiras, Serviluz, Castelo Encantado e 
Vila Velha não são problema para os candidatos. Centenas de bandeiras 
vermelhas e azuis são vistas em todas as vias e nas portas das casas.
A presença de candidatos, carreatas e bandeiraços põe por terra as 
declarações sobre proibições de campanhas. Um líder comunitário, em 
entrevista a uma emissora de rádio, foi duro: “O que não aceitamos é a 
invasão de carros e paredões de som, que não deixam ninguém em paz. 
Assim como os ricos, exigimos respeito”, esclareceu. E está certo.

A força dos deputados federais na reeleição
É difícil para os candidatos que pretendem chegar à Câmara dos 
Deputados enfrentar os atuais parlamentares que buscam a reeleição.
O poder adquirido pelos atuais deputados federais vem do fortalecimento 
dos mandatos, com a liberação de quase R$ 100 milhões por ano 
em emendas destinadas a prefeituras e organizações sociais.
A dificuldade para encontrar espaço e dialogar com lideranças comunitárias 
e entidades, além dos poucos recursos de campanha, vem provocando baixas 
entre os novatos que disputam uma vaga de deputado federal. Em muitos casos, 
eles passam a apoiar os atuais parlamentares por falta de condições financeiras.

Ciro participa de carreatas em Camocim e em municípios do Cariri
O candidato ao Governo do Ceará, 

Ciro Gomes (PSDB), realizou car-
reatas da sua campanha no fim de 
semana. No sábado (19), ele esteve 
em Camocim, no Litoral Norte do 
Estado. Já no domingo (20), o tucano 
participou de carreatas no Cariri, nos 
municípios de Assaré e Barbalha.

Em Camocim, Ciro defendeu o que 
ele chama de mudança: “Vote com 
esperança, vote com segurança. O 
voto é secreto. Toda essa perseguição 
que está acontecendo no Ceará, se 
Deus quiser, está muito pertinho de 
acabar. Eu tô chegando pra liberar 
o Ceará, para proteger o Ceará, e a 
minha proposta é de mudança, é unir 

o Ceará pra mudar”, afirmou.
Na ocasião, ele disse que a Segu-

rança Pública será uma das priori-
dades de sua eventual gestão. “Eu 
quero, em primeiro lugar, devolver 
a tranquilidade ao povo cearense. 
Eu quero tirar o espinho do medo do 
coração das pessoas e devolver pra 
cabeça dos bandidos”, declarou.

Na saúde, o candidato afirmou que 
pretende reformular a estrutura de 
atendimento no Estado. “Eu quero 
redesenhar toda a estrutura de aten-
ção à saúde do nosso povo, que eu 
considero uma desumanidade o que 
tá acontecendo”, disse.

Em entrevista, Ciro também citou 

o combate à pobreza. “4.200.000 
pessoas abaixo da linha de pobreza 
no Ceará. Esse é o sentido que não me 
permite dormir sossegado enquanto 
eu não fizer alguma coisa pra mudar 
tudo isso” e concluiu: “Eu peço ao 
cearense, peço a Deus luz, mas me 
ajude a mudar o Ceará.”

DOMINGO
Já no domingo (20), no Cariri, 

o tucano participou, primeiro, da 
agenda em Assaré.

No município, ele prometeu 
“resolver o abastecimento de água” 
da cidade nos primeiros 90 dias de 
governo, se eleito. “Há 30 anos atrás 

eu resolvi fazer o açude de Canoas 
(…) e de lá pra cá as coisas funcio-
naram. Nesse momento, acho que 
ele tem um potencial de 70 milhões 
de metros cúbicos (…) tem água 
suficiente para abastecer as famílias 
de Assaré, que estão faltando água”, 
afirmou o candidato.

Ciro atribuiu o problema à falta de 
eficiência administrativa e prometeu 
uma intervenção rápida. Durante o 
discurso, Ciro também afirmou que 
pretende realizar uma auditoria nas 
iniciativas e obras do Estado.

Mais tarde, ainda no mesmo dia, a 
coligação “Unir para Mudar” promo-
veu uma carreata em Barbalha.

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Na conta levantada pelo Ieps, entram as despesas com 
tratamentos de depressão, ansiedade e impactos causados 

pelas mortes por suicídio..
Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Nesta semana, a discussão sobre as casas de aposta online tomou o debate 
público após Lula apresentar proposta de acabar com as bets

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

O impacto financeiro por causa dos 
danos à saúde provocados pelas apos-
tas online no Sistema Único de Saúde 
(SUS) é de R$ 30,6 bilhões por ano. O 
dado consta no estudo do Instituto de 
Estudos para Políticas de Saúde (Ieps), 
que aponta, ainda, que, nos últimos 
cinco anos, foi registrado um aumento 
de 140% na busca por atendimento 
no SUS por causa da dependência de 
apostas online e jogos de azar.

Nesta última semana, o assunto 
repercutiu após o presidente Lula (PT) 
apresentar a proposta de acabar com 
as bets. No sábado (19), durante ato 
de campanha em Santa Catarina, ele 
voltou a falar sobre o assunto.

“Tomei uma decisão e, se depender 
da minha vontade, vou conversar com o 
pessoal da Fazenda, do Banco Central, 
mas a verdade é que eu quero acabar 
com as bets”, disse.

Na conta levantada pelo Ieps, 
entram as despesas com tratamentos 
de depressão, ansiedade e impactos 
causados pelas mortes por suicídio. 
Apenas 1% do valor arrecadado das 
operadoras de apostas é destinado 
ao Ministério da Saúde para mini-
mizar os danos.

De acordo com o diretor de Saúde 
Mental do Ministério da Saúde, Marcelo 
Kimati, o crescimento foi registrado em 
toda a Rede de Atenção Psicossocial. 
Segundo ele, com foco na procura, foi 
lançado o serviço de teleatendimento 
voltado para pessoas com problemas 
relacionados a jogos e apostas.

“Desde fevereiro deste ano, quando 
nós criamos uma porta de entrada 
para atendimentos a jogos e apostas 
de forma eletrônica, nós tivemos 
uma procura de 20 mil pessoas que 
se cadastraram após fazerem um 
teste”, contou.

Diante da alta procura, a capacidade 
foi ampliada recentemente de 600 para 
até 100 mil teleatendimentos mensais, 
em parceria com a Agência Brasileira 
de Apoio à Gestão do SUS (AgSUS).

O diretor diz que outro indicativo 
do crescimento do problema com 
jogos e apostas vem da plataforma de 
autoexclusão, lançada pelo Ministério 
da Fazenda. Foram bloqueados mais 
de 5 milhões de CPFs em sites de apos-
tas online autorizados a operar pelo 
Governo Federal.

Além de atingir atendidos pelo 
Bolsa Família e Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e pessoas em pro-
gramas de renegociação de dívidas, 
mais de 1 milhão de usuários pediram 
autoexclusão. Nesse último caso, quase 
metade alegou problemas de saúde 
mental relacionados a apostas.

Impacto financeiro de bets no SUS 
chega a R$ 30,6 bilhões por ano

PROPOSTA DE ACA-
BAR COM AS BETS

O candidato à reeleição ressaltou, 
portanto, que o Governo precisa estar 
“preparado”, já que a expectativa é de 
que se tenha uma forte campanha con-
tra essa decisão.

Ele citou “pessoas de muito dinhei-

ro” e times de futebol, que se posicio-
naram contra a proposta do petista, 
afirmando que o “futebol vai acabar” se 
as bets acabarem.

“Essa gente está mentindo, porque a 
seleção brasileira foi campeã sem bet. 
Desde que começaram as bets, não ga-
nhamos Copa do Mundo, então é men-

tira dizer isso”, respondeu o presidente.
Conforme Lula, faz dois meses 

que ele está “discutindo o papel da 
jogatina eletrônica nas redes sociais”. 
Ele afirmou que as bets estão levando 
muitas pessoas ao endividamento e 
que, “quando a pessoa está endividada 
por jogo, ela mente”. 

ECONOMIA
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Lideranças cearenses embarcam para o Canadá para evento promovido pela Fiec

micos do mundo.
“Estar no Canadá é uma oportuni-

dade de conhecer um ambiente em que 
universidade, empresas e diferentes 
atores trabalham de forma integrada 
para desenvolver inovação e gerar 
competitividade”, disse.

DESTAQUES DO PROGRAMA
As sessões serão conduzidas por 

um seleto grupo de especialistas 
reconhecidos mundialmente em suas 
áreas de atuação, favorecendo uma 
abordagem multidisciplinar sobre os 
impactos da transformação tecnológi-
ca nos negócios.

Entre os destaques estão Opher Ba-
ron, professor de Gestão de Operações, 
com formação pelo MIT e pesquisas 
em analytics, cadeias de suprimentos e 

Um total de 39 líderes 
participa do momento, nesta 

segunda-feira (21). 
Foto: Divulgação

Embarcação Starnav Elektra e tripulação.
Foto: Sergio Bittencourt/Petrobras

A Starnav Elektra, com uma embarcação composta por 16 mulheres, navegou de Santa Catarina ao 
Rio de Janeiro e agora segue para operar nas plataformas das bacias petrolíferas brasileiras

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

A Petrobras batizou, no Píer Mauá, a 
embarcação Starnav Elektra, primeiro 
navio afretado pela empresa de econo-
mia mista com tripulação 100% femi-
nina e a primeira entrega do Programa 
Mar Aberto, iniciativa voltada para 
a renovação e ampliação da frota da 
companhia. A equipe foi composta por 
16 mulheres sob a liderança da coman-
dante Isabela Teixeira Ponce de Leon.

A embarcação foi construída no 
Estaleiro Detroit, em Itajaí (SC), e agora 

segue para operar nas plataformas 
das bacias petrolíferas brasileiras. 
Com investimento de R$ 450 milhões, 
ela navegou de Santa Catarina ao 
Rio de Janeiro.

A presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, destacou nessa quinta-
-feira (17) que os investimentos feitos 
pela companhia na indústria naval e 
offshore impulsionam um novo ciclo 
de negócios e oportunidades para o 
setor e otimizam o retorno de capi-
tal da estatal.

“São projetos que nos trazem mais 
eficiência e lucro. Quando utilizamos 

nossa própria frota, estamos economi-
zando recursos e valorizando o portfó-
lio da Petrobras”, disse.

Magda destacou, ainda, o compro-
misso da Petrobras com a renovação 
da frota, garantindo segurança e conti-
nuidade para a indústria nacional.

De acordo com a presidente, são 48 
barcos contratados até o final do ano. 
Até o ano que vem, serão entregues 
96 embarcações, incluindo barcaças 
e empurradores. “As empresas bra-
sileiras estão tendo um desempenho 
excelente e estão vencendo todas 
as licitações.”

EFICIÊNCIA
Em linha com as metas de transição 

energética da companhia, os projetos 
dos novos PSV (Platform Supply Vessel) 
incorporam sistemas mais modernos 
de geração e distribuição de energia, 
incluindo bancos de baterias, monito-
ramento de consumo por telemetria 
e possibilidade futura de operação 
parcial com combustível renovável.

As embarcações também contam 
com novas tecnologias de pintura e 
sistemas anti-incrustação, que con-
tribuem para reduzir o consumo de 
combustível e as emissões de gases.

Petrobras batiza primeiro navio a 
navegar com tripulação 100% feminina

 ECONOMIA 

Lideranças cearenses vão parti-
cipar, na segunda-feira (21), de mais 
uma edição do Programa de Educação 
Executiva Internacional da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará 
(Fiec). Realizado por meio do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL Ceará), o evento 
ocorre em Toronto, no Canadá.

O objetivo é promover uma jornada 
de transformação e desenvolvimento 
dedicada ao tema “Liderança para a 
Nova Indústria: estratégia, inovação e 
IA”. Ao todo, 39 líderes cearenses do 
setor produtivo, governo e academia 
embarcaram ao destino já na última 
sexta-feira (18).

Realizado na Rotman School of 
Management, da University of Toronto, 
o programa vai reunir, de acordo com 
a Fiec, formação executiva, visitas téc-
nicas e experiências de aprendizagem 
voltadas aos desafios da competitivi-
dade, da inovação e da transformação 
tecnológica na indústria.

A superintendente do IEL Ceará, 
Dana Nunes, afirmou que a realiza-
ção da imersão no Canadá amplia as 
possibilidades de aprendizagem ao 
aproximar os participantes de um dos 
ecossistemas de inovação mais dinâ-

sistemas complexos; John Trougakos, 
pesquisador de comportamento or-
ganizacional, liderança, bem-estar e 
produtividade no trabalho; e Walid He-
jazi, professor de Análise Econômica 
e Políticas, com atuação em competi-
tividade global, estratégia e economia 
internacional.

“Nosso objetivo é proporcionar uma 
experiência que vá além da formação 
conceitual, permitindo que os partici-
pantes observem diferentes modelos 
de gestão, inovação e aplicação de tec-
nologias avançadas”, explicou Dana.

A programação foi organizada 
a partir de quatro eixos principais: 
competir, inovar, inteligir e liderar. A 
proposta é acompanhar a evolução 
tecnológica do presente para o futuro 
e discutir como as lideranças podem 
responder às transformações que já 
impactam a indústria.

Entre os assuntos estão estratégia, 
manufatura avançada, inovação, in-
teligência artificial, analytics, gêmeos 
digitais, organizações inteligentes, 
gestão de talentos e novas formas de 
trabalho. A agenda será encerrada no 
dia 24 de setembro, com a cerimônia 
de certificação dos participantes.
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O chefe de Estado vai fazer o tradicional discurso de abertura na 
sessão de alto nível da assembleia..
Foto: Ricardo Stuckert/PR

Presidente embarcou no domingo (20) para Nova York 
e vai discursar na terça-feira (22)

O presidente Lula (PT) embarcou 
no domingo (20) para Nova York, nos 
Estados Unidos (EUA), onde parti-
cipará da 81ª Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
O chefe de Estado vai fazer o tradicio-
nal discurso de abertura na sessão de 
alto nível da assembleia, ocasião em 
que deve ressaltar a importância do 
multilateralismo.

Lula também deverá defender a 
negociação como caminho para a 
solução de disputas, o respeito ao di-
reito internacional humanitário e a não 
interferência em assuntos internos de 
outros países.

O discurso deve apresentar a visão 
do Brasil sobre os principais temas da 
agenda internacional.

O Itamaraty não informou sobre a 
expectativa de um encontro entre o 
presidente brasileiro e o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump. O líder 
estadunidense é o segundo a falar. Am-
bos podem se cruzar nos bastidores do 
plenário, como ocorreu no ano passado, 
quando, posteriormente, Trump falou 
em “química excelente” entre os dois.

Lula terá encontros bilaterais com 
outros chefes de Estado, que ainda não 

foram anunciados, além de se reunir 
com o secretário-geral da ONU, António 
Guterres, que está em fase final de man-
dato à frente da entidade internacional.

Um dos encontros previstos de 
Lula será com o prefeito da cidade, o 
progressista Zohran Mamdani, do Par-
tido Democrata, que governa Nova York 
desde o início do ano.

A agenda presidencial em Nova 
York prevê encontros nesta segun-
da-feira (21). Na terça-feira (22) de 
manhã, o presidente terá reunião com 
Guterres e depois fará o discurso na 
Assembleia Geral. Ele retorna ao Bra-
sil no mesmo dia.

Um dos temas que deve ser abor-
dado por Lula no seu discurso diz 
respeito à reforma das Nações Unidas, 
especialmente a respeito de seu Conse-
lho de Segurança. O Brasil defende há 
anos a atualização da composição e do 
funcionamento do órgão e critica a sua 
dificuldade de responder aos conflitos 
internacionais.

Esta será a 11ª participação de Lula 
na Assembleia Geral das Nações Unidas 
como presidente da República. Em 
seus três mandatos, ele só não com-
pareceu em 2010.

OUTRAS AGENDAS
De acordo com o Itamaraty, o mi-

nistro das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, permanecerá em Nova York 
durante toda a semana e participará 
de uma série de reuniões e encontros 
ministeriais, entre eles os do Brics, do 
Fórum de Diálogo Índia-Brasil-África 
do Sul (Ibas), do G77, do G4, do L69 e 
da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), além de reuniões 
da Comunidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Celac) e do 
Consenso de Brasília.

O ministro também presidirá duas 
reuniões ministeriais. No dia 23 de 
setembro, será realizado o encontro 
da Aliança Global contra a Fome e a 
Pobreza, iniciativa lançada pelo Brasil 
durante a presidência brasileira do 
G20. No dia 24, Mauro Vieira presidirá 
a reunião ministerial da Zona de Paz e 
Cooperação do Atlântico Sul (Zopacas).

O Brasil ocupa atualmente a presi-
dência da Zopacas, após a realização, 
em abril deste ano, da 9ª Reunião Minis-
terial da organização. O país exercerá a 
presidência pelo período de três anos.

O ministro do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 

à Fome, Wellington Dias (PT), copre-
sidente da Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza, também participará 
de atividades em Nova York entre os 
dias 21 e 23 de setembro, com agen-
das relacionadas aos assuntos de 
segurança alimentar, proteção social, 
financiamento para o desenvolvi-
mento e cooperação internacional. 
No dia 23, participará do encontro da 
Aliança Global.

A delegação brasileira participará 
de reuniões do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e de encontros so-
bre a situação da Palestina e a solução 
de dois Estados, o combate à desigual-
dade, a Comissão de Consolidação da 
Paz e temas relacionados ao direito 
internacional humanitário.

COMITIVA
Além dos ministros Mauro Vieira 

e Wellington Dias, estão previstas as 
participações da ministra da Gestão 
e da Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck; do ministro dos Povos 
Indígenas, Luiz Eloy Terena; e da 
ministra da Igualdade Racial, Rachel 
Barros, em atividades relacionadas às 
áreas de atuação de cada pasta.

Lula defende multilateralismo e reforma do Conselho 
de Segurança na ONU

BRASIL
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A programação mantém as disputas de areia.
Foto: Divulgação

Evento acontece de 16 a 18 de outubro, no Aterrinho da Praia de Iracema, com 
inscrições gratuitas, modalidades de areia, wellness e ação solidária

Fortaleza recebe, de 16 a 18 de outu-
bro, a segunda edição do Circuito Solar 
Beach Sport, no Aterrinho da Praia de 
Iracema. O evento reúne competições 
esportivas, atividades de bem-estar 
e ações de solidariedade e, neste ano, 
amplia a programação com a estreia 
dos Circuitos Run e Swim.

A principal novidade é o Circuito 
Run, uma corrida de rua de 5 km pela 
orla de Fortaleza, marcada para o dia 
18 de outubro. Já o Circuito Swim 
terá provas de 200 metros e 800 me-
tros no dia 16.

Além das novas modalidades, a 
programação mantém as disputas de 
areia. O vôlei de praia terá categorias 
iniciante, avançado e 4×4, enquanto 

o futevôlei contará com as categorias 
iniciante, avançado e misto. As mo-
dalidades de areia e as atividades de 
wellness serão realizadas entre os dias 
16 e 18 de outubro.

Segundo Sara Barreto, diretora 
do Circuito Solar Beach Sport, a am-
pliação da programação busca reunir 
diferentes perfis de participantes e 
oferecer uma experiência esportiva 
diversificada.

“A segunda edição representa um 
novo momento para o Circuito Solar 
Beach Sport. Estamos ampliando a pro-
gramação para contemplar diferentes 
modalidades e perfis de participantes, 
levando para o evento não apenas as 
competições de quadra, mas também a 

corrida e a natação. A proposta é criar 
uma experiência esportiva diversifica-
da, que incentive a prática de atividade 
física, o bem-estar e a integração entre 
os participantes”, destaca.

INSCRIÇÕES SÃO GRATUITAS
As inscrições para o Circuito Solar 

Beach Sport são gratuitas e exclusiva-
mente on-line. O cadastro poderá ser 
feito a partir de 16 de setembro, pelo 
site oficial do evento. Para participar, 
cada inscrito deverá entregar 2 kg de 
alimentos não perecíveis no momento 
do credenciamento. A arrecadação in-
tegra a ação solidária promovida pelo 
circuito. Os participantes receberão 
um kit de acordo com a modalidade e a 

categoria escolhidas. O material inclui 
camisa de identificação diferenciada, 
bolsa, squeeze, viseira e medalha 
de participação. Quem participar do 
Circuito Swim também receberá uma 
touca exclusiva para a modalidade.

QUEM PODE PARTICIPAR
O evento é aberto a pessoas com 

idade entre 15 e 60 anos. Participantes 
de 15 a 17 anos deverão apresentar 
termo de responsabilidade assinado 
pelo responsável legal. Cada pessoa 
poderá se inscrever em apenas uma 
modalidade e uma categoria. A regra 
tem como objetivo contribuir para a 
segurança dos atletas e para a organi-
zação das atividades.

Fortaleza recebe Circuito Solar Beach Sport com 
corrida de 5 km e provas de natação

ESPORTES
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COMPORTAMENTO
GABRIEL SALOMÃO Professor e pesquisador, dedica-se à educação montessoriana.  

gabriel.salomao@opiniaoce.com.br

Porque são seres humanos, as crianças 
cometem erros. Esses erros se sepa-
ram em dois grandes grupos.

No primeiro grupo estão as crianças 
livres. Nesse caso, os pais permitem 
que elas explorem a casa e o mundo, 
resguardam a segurança e incentivam 
a independência. Essas aprendem a 
se vestir sozinhas, a se servir de água 
ou comida e a dobrar suas próprias 
roupas. Os erros dessas crianças 
serão muito frequentes, vários por 
dia, mas serão de menor gravidade, 
porque elas terão alguma competência 
prática no mundo.

O outro grupo é o das crianças opri-
midas. Os pais fazem tudo por elas e 
não permitem que elas façam nada no 
mundo real. Podem brincar com seus 
brinquedos, talvez usar um tablet, e 
mais nada. Como essas crianças fazem 
menos coisas, elas erram menos, mas 
seus erros são mais graves, porque elas 
não têm quase nenhuma competência 
prática na vida.

Para além desses dois tipos de erros, 
existe um terceiro, especialmente 
comum entre as crianças oprimidas, 
que é o erro cometido por insegurança 
emocional. Nesse grupo estão as men-
tiras que as crianças contam para não 
desagradar seus adultos, a possessivi-
dade e o desejo de constantes presen-
tes, que escondem um vazio de outra 
natureza, e também os movimentos 

Os Erros de Nossos Filhos  
e como perdoá-los

excessivos e desastrados da criança, 
que quase nunca pode usar seu corpo 
de forma produtiva.

Até aqui, entendemos que o tipo de 
erro que as crianças cometem, bem 
como a frequência com que eles são 
cometidos, são ambos consequências 
das escolhas dos adultos. Adultos 
opressores tendem a lidar com menos 
erros, porém graves, e uma diversida-
de de más ações que são fruto de inse-
gurança. Adultos respeitosos tendem 
a lidar com mais erros, bem menos 
graves, como roupas do avesso, e água 
derramada no chão.

Nenhum adulto escapa, porém, de ter 
que lidar com os erros das crianças. 
E, a partir daí, podemos pensar sobre 
como perdoar esses erros.

Quando o erro da criança nos inco-
moda muito, parte do incômodo vem 
do desejo de que o erro não tivesse 
acontecido. Se ao menos a criança 
não tivesse derrubado suco na toalha 
da mesa… Se ao menos não tivesse 
molhado o uniforme da escola quan-
do foi escovar os dentes…

Mas ela derrubou o suco, e molhou 
o uniforme. Assim, nós ficamos 

Fausto Nilo participa de encontro da 
UFC no Dragão do Mar, espaço que 
ajudou a projetar

O cantor, compositor e arquiteto 
Fausto Nilo participa, na quarta-feira 
(23), de um encontro promovido pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC) 
no Centro Dragão do Mar de Arte e Cul-
tura, em Fortaleza. A escolha do local 
dá um significado especial à atividade: 
Fausto é um dos arquitetos que assina-
ram o projeto do equipamento cultural.

Promovido pela Cátedra Reitor An-
tônio Martins Filho, o evento “Diálogos 
da Cátedra: Trajetórias Inspiradoras” 
será realizado no teatro do Dragão 
do Mar, das 13h às 16h. A atividade é 
gratuita e aberta ao público e terá como 
proposta a troca de experiências entre 
Fausto Nilo e a comunidade acadêmica.

O encontro reúne, no mesmo espa-
ço, diferentes dimensões da trajetória 
do artista, que se destacou na música 

e na arquitetura e teve participação na 
criação de um dos principais equipa-
mentos culturais de Fortaleza.

FAUSTO NILO É UM DOS NOMES DO 
PESSOAL DO CEARÁ

Na música, Fausto Nilo é um dos 
nomes ligados ao Pessoal do Ceará, 
movimento cultural que ganhou força 
na década de 1970 e reuniu artistas 
cearenses em uma produção marcada 
pelo diálogo entre ritmos nordestinos 
e outras vertentes musicais. O grupo 
teve entre seus nomes artistas como 
Belchior, Fagner, Ednardo e Ameli-
nha. As composições de Fausto Nilo 
também marcaram a cena musical de 
Fortaleza e foram interpretadas por ar-
tistas como Gal Costa, Ney Matogrosso 
e Elba Ramalho.

Cantor, compositor e arquiteto participa 
do “Diálogos da Cátedra: Trajetórias 

Inspiradoras” no dia 23 de setembro, com 
acesso gratuito.

Foto: Guilherme Silva/Divulgação

presos em um conflito causado por 
nós mesmos. Temos que lidar com 
as consequências do erro, enquanto 
desejamos que ele desapareça.

Pema Chödrön, uma monja estaduni-
dense de uma linhagem do budismo 
tibetano, afirma que “perdoar é 
abandonar todo o desejo de que o 
passado possa ser diferente”.

Quando conseguimos agir como a 
monja recomenda e aceitar que o 
passado é o que é, soltamos um lado 
do nosso conflito interno, precisamos 
lidar com as consequências do erro 
da criança, mas pelo menos aceita-
mos que ele ocorreu.

A partir daí, se aceitamos o erro, 
nossa luta não é mais com o passado. 
Estamos de volta ao presente e po-
demos nos perguntar: Qual a melhor 
linha de ação agora? O que vai ajudar 
essa criança a saber o que fazer no 
futuro? Como posso oferecer à crian-
ça um caminho para reparar o erro?

Se abandonamos o apego ao pas-
sado, não precisamos castigar a 
criança. O erro já aconteceu, e nada 
vai fazer com que ele desaconteça. 
Mas se escolhermos bem, podemos 
usar todas as situações para tornar 
a criança mais e mais competente, 
tranquila e segura. Assim, pelo me-
nos, ela saberá lidar com seus erros 
cada vez melhor.

Entre suas obras estão “O Elefante”, 
“Dorothy Lamour”, “Bloco do Prazer”, 
“Meninas do Brasil” e “Fim do Mundo”. 
O compositor recebeu dois Prêmios 
Sharp na categoria Melhor Música 
Popular, em 1987 e 1995.

UFC APROVOU TÍTULO DE DOU-
TOR HONORIS CAUSA

A trajetória de Fausto Nilo também 
foi reconhecida pela UFC. Em maio de 
2026, o Conselho Universitário (Con-
suni) aprovou a concessão do título de 
Doutor Honoris Causa ao compositor 
e arquiteto. A honraria é destinada a 
personalidades que se destacaram 
de forma notável em suas áreas de 
atuação ou por serviços prestados à so-
ciedade e representa a maior distinção 
concedida pela universidade.

A homenagem reconhece uma 
trajetória que ultrapassa as fronteiras 
do Ceará, especialmente por meio da 
música. As composições de Fausto 
Nilo foram gravadas por artistas de 
projeção nacional e ajudaram a levar 
referências da cultura cearense para 
outros públicos.
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